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MODELO PARA ELABORAÇÃO DO 
PROJETO PEDAGÓGICO DE CURSOS DE GRADUAÇÃO DA UFMG 
(Versão atualizada em agosto de 2022
)
Cidade, mês/ ano
Apresentação
O objetivo do presente documento é apresentar as diretrizes que vão propiciar uma base para a elaboração dos Projetos Pedagógicos dos Cursos (PPC), nos formatos pedagógicos presencial, em alternância e a distância, ofertados pela UFMG. Para a construção do PPC, é importante pensar nas dimensões de orientação e condução da formação profissional comprometida com a qualidade, atendendo as normativas e legislações estabelecidas pelo Ministério da Educação, assim como pela Instituição. Semelhantemente, é importante considerar as demandas acadêmicas, pedagógicas e profissionais, envolvendo assim a organização de um registro que coloque em evidência a identidade dos cursos de graduação. Nesse sentido, reiteramos que o PPC, em articulação com o Projeto Político Institucional (PPI)
 e Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI)
, deve ser elaborado de forma participativa, com base na legislação vigente e nas normas institucionais. 
Esclarecemos que, ao longo deste documento, os itens do PPC que correspondem às políticas acadêmicas da UFMG apresentam, por meio dos comentários, as indicações das fontes para organizar a redação dos textos, o que não impede que sejam reelaborados, atualizados e adequados de acordo com as distintas realidades das Unidades Acadêmicas e cursos. 
Diante disso, a seguir apresentamos as diretrizes de elaboração, sob a forma de template, as quais subsidiarão a construção dos PPC dos cursos de graduação da UFMG.
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Itens da Capa e Folha de Rosto
 A capa e a folha de rosto devem conter informações gerais da Unidade Acadêmica sede, do curso e da comissão responsável pela elaboração do PPC, local e data, conforme modelos a seguir:
                                                          Capa

	UFMG
Unidade Acadêmica
Curso
Local e data


                                                     Folha de Rosto

	UFMG
Unidade Acadêmica
Curso
Comissão Responsável 
Local e data


1. Da Identificação do Curso e seus Fundamentos Conceituais
1.1 Introdução


Na presente etapa, deve-se construir um texto introdutório, apresentando a trajetória de organização do processo de elaboração do PPC, ressaltando o seu caráter coletivo de reestruturação com o NDE, Colegiado e discentes. Em seguida, indicar a organização das demais informações registradas ao longo do documento.
Para cada modalidade de curso (Bacharelado, Licenciatura ou Superior de Tecnologia) é necessário que as especificidades de cada uma estejam registradas de forma distinta ao longo do documento, observando as seções: formas de ingresso; turno(s) de funcionamento, bases legais, perfil de egressos, organização curricular, entre outras.
1.2 Dados de Identificação e de Contextualização da UFMG
	Mantenedora: Ministério da Educação

	IES: Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG)

	Natureza Jurídica: 
Pessoa Jurídica de Direito Público - Federal
	CNPJ:
17.217.985/001-04

	Endereço:
Av: Antônio Carlos, 6627
Pampulha – Belo Horizonte – MG 
CEP: 31270 – 901
	Fone: 
+55 (31) 34095000


	
	Sitio: http://www.ufmg.br
e-mail: reitor@ufmg.br ou reitora@ufmg.br 

	Ato Regulatório: Credenciamento
Lei Estadual
Nº documento: 956
Data de Publicação: 07/09/1927
	Prazo de Validade:
Vinculado ao Ciclo Avaliativo

	Ato Regulatório: Recredenciamento
Lei Federal
Nº documento: 971
Data de Publicação: 19/12/1949
	Prazo de Validade:
Vinculado ao Ciclo Avaliativo


	CI - Conceito Institucional 
	5
	  

	IGC – Índice Geral de Cursos
	5
	

	IGC Contínuo
	4.1700
	

	Reitor(a):
	Gestão:


1.3 Perfil Institucional, Missão e Breve Histórico 

Nesta seção, deve-se apresentar as informações, tendo como referência o texto do PDI relativo ao Perfil Institucional, p.17 a 22. 
1.4 Contextualização do Curso

Situar o curso, relacionando-o à sua área de conhecimento, além de estabelecer análise comparativa com cursos congêneres ou afins de instituições de referência do país e do exterior (vide art. 36 das Normas Gerais de Graduação).
1.4.1 Dados de Identificação da Unidade e do Curso
	Curso: 

	Unidade:  

	Endereço:
	Fone: 
+55 (31) 


	
	Sitio: http:// 
e-mail: 

	Diretor(a) da Unidade: 
	Gestão: 

	Coordenador(a) do Colegiado:
	Gestão:

	Número de vagas iniciais ofertadas por semestre:
	CPC:

	Turno(s) de Funcionamento:
Observação:
Neste item, deve-se observar o disposto na Portaria MEC no 21 de 21/12/2017, item 9 do Anexo. Disponível em: http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=16763-port-norm-040-2007-seres&Itemid=30192
	Carga Horária Total:

	Área de conhecimento:
	Ato de reconhecimento

	Tempo padrão de integralização:
Mínimo:                        Máximo:
	Modalidade: 
Observação:
Bacharelado, Licenciatura, ou Superior de Tecnologia 
Formato Pedagógico: (presencial, a distância, em alternância)


1.5 Apresentação e Breve Histórico da Unidade Acadêmica e do Curso
Os proponentes devem apresentar as informações desta seção observando os itens I,II e IX do art. 36 das Normas Gerais de Graduação. 
Apresentar as razões da oferta do curso, relacionando-as ao contexto socioeconômico da região e demandas efetivas de natureza econômica e social; contexto das políticas públicas e da(s) área(s) do conhecimento de abrangência do curso.
1.6 Formas de Ingresso em Vagas Iniciais
Apresentar como são organizadas as formas de ingresso por meio de vagas iniciais, referenciadas nos percursos curriculares (modalidades ou habilitações) ou nas estruturas formativas de tronco comum, nos termos do art. 69 das Normas Gerais de Graduação.
1.7 Bases Normativas e Legais 
De forma sintética, referenciar a legislação e a normatização pertinente, relacionando-as à construção do currículo. 

Considerar os seguintes documentos:
· Diretrizes Curriculares Nacionais – DCN (indicar também o número e ano da Resolução e do Parecer corresponde ao curso);
· Parecer CNE/CES no 08/2007, Resolução CNE/CP no 02/2007 (para os cursos de Bacharelado);
· Resolução CNE/CP 2, de 20 de dezembro de 2019 (republicada no Diário Oficial da União, Brasília, 15 de abril de 2020, Seção 1, pp. 46-49) – Define as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação Inicial de Professores para a Educação Básica e institui a Base Nacional Comum para a Formação Inicial de Professores da Educação Básica (BNC-Formação).
· Base Nacional Comum Curricular (BNCC)
· Direitos Humanos – Resolução CNE/CP no 01/2012
· Educação Ambiental – Lei no 9795/99
· Educação para as Relações Étnico-Raciais – Resolução no 1, de 17 de junho de 2004 e Lei no 11.645/2008
· Diretrizes das Normas Gerais da Graduação para todos os cursos UFMG - Resolução Complementar CEPE no 01/2018, 20 de fevereiro de 2018 – e resoluções comuns correlatas;
· Resolução CEPE nº 10/2018, de 19 de junho de 2018, que reedita com alterações a resolução que cria o Núcleo Docente Estruturante (NDE) dos Cursos de Graduação;
· Políticas Institucionais de Ensino, Pesquisa e Extensão constantes no PDI (disponível em https://www.ufmg.br/pdi/2018-2023/wp-content/uploads/2019/03/PDI-revisado06032019.pdf) - relacionar com o curso os aspectos que já estão contemplados/implantados, os previstos, etc.
· Decreto no 5.626/2005 – disciplina obrigatória/optativa de Libras;
· Lei no 11.788/2008 – dispõe sobre os estágios curriculares, Resolução no 02/2009, regulamenta o Estágio na UFMG; 
· Portaria MEC no 1.428, de 28 de dezembro de 2018, que dispõe sobre a oferta, por Instituições de Educação Superior - IES, de disciplinas na modalidade a distância em cursos de graduação presencial e Resolução no 13/2018, de 11 de setembro de 2018, regulamenta a oferta de atividades acadêmicas curriculares com carga horária a distância nos cursos de graduação presenciais e a distância e revoga a Resolução do CEPE no  06/2016, de 10 de maio de 2016. 
· Resolução no 7, de 18 de dezembro de 2018, que estabelece as Diretrizes para a Extensão na Educação Superior Brasileira e regimenta o disposto na Meta 12.7 da Lei nº 13.005/2014, que aprova o Plano Nacional de Educação - PNE 2014-2024 e dá outras providências. Demais documentos norteadores e/ou considerados relevantes quanto às políticas públicas na área do curso. 
· No caso de o curso ainda não dispor das DCN, indicar os documentos ou diretrizes de áreas correlatas que serviram de base para nortear a construção do PPC. 
· Lei nº 13425, de 30 de março de 2017, que estabelece diretrizes gerais sobre medidas de prevenção e combate ao incêndio e a desastres em estabelecimentos, edificações e áreas de reunião de público. (Específico para os cursos de engenharia e arquitetura)
· Resolução nº4 de 6 de abril de 2009, que dispõe sobre a carga horária mínima e procedimentos relativos à integralização e duração dos cursos de graduação em Biomedicina, Ciências Biológicas, Educação Física, Enfermagem, Farmácia, Fisioterapia, Fonoaudiologia, Nutrição e Terapia Ocupacional, bacharelados, na modalidade presencial.
1.8 Acessibilidade 
Descrever como ocorre o atendimento a essa dimensão, prescrita em Lei. Vide texto-sugestão abaixo.
As ações pedagógicas desenvolvidas no [NOME DO CURSO], destinadas ao público com deficiência, orientam-se pelo disposto na Lei no 13.146/2015 e legislações correlatas. Para tanto, conta com o apoio do Núcleo de Acessibilidade e Inclusão (NAI) da UFMG que tem como responsabilidade a proposição, organização e coordenação de ações para assegurar e garantir as condições de acessibilidade necessárias ao ingresso, à permanência, à plena participação e à autonomia das pessoas com deficiência no âmbito da UFMG. Busca-se assim, eliminar ou reduzir as barreiras pedagógicas, arquitetônicas, barreiras à comunicação e ao acesso à informação, maximizando o desenvolvimento acadêmico e social do estudante com deficiência durante sua trajetória acadêmica.
É parte integrante do NAI, o Centro de Apoio ao Deficiente Visual (CADV), que oferece suporte acadêmico aos estudantes com deficiência visual, incluindo assessoria de natureza didático-pedagógica e de recursos tecnológicos. O Centro funciona na Biblioteca Professor Luiz Antônio Paixão, da Faculdade de Filosofia e Ciências Humanas, oferecendo serviço de confecção de material didático em diferentes formatos (textos gravados, digitalizados, em braile e ampliados) proporcionando acesso à literatura básica das atividades acadêmicas curriculares, quanto apoio para docentes na condução dos trabalhos com esses estudantes. Para tanto, o CADV dispõe de infraestrutura de equipamentos específicos, tais como, microcomputadores com acesso à Internet, impressora Braille, lupa eletrônica, além dos softwares JAWS, DOSVOX, AUDACITY, Braille Fácil e ABBYY FINEREADER, scanner. 
O NAI conta ainda com a participação de Intérpretes de Libras na sua equipe que são responsáveis pelo desenvolvimento ações voltadas para o público surdo ou com deficiência auditiva, tais como, interpretação em sala de aula; tradução de material didático, tradução de provas, tradução de produtos midiáticos; produção de áudio visual acessível em desenho universal com acessibilidade comunicacional para surdos e cegos; produção de legendas para deficientes auditivos não usuários de Libras; áudios para cegos e comunidade em geral; áudio descrição para cegos e pessoas com baixa visão.
Estudantes de graduação que apresentem condições de saúde que interfiram no processo de aprendizagem e socialização são avaliados e acompanhados, em sua particularidade, pelo Núcleo de Inclusão e Acessibilidade da UFMG, sendo as orientações específicas repassadas ao Colegiado de curso. 
Por fim, destaca-se, na estrutura curricular do [Nome do Curso] (em atenção ao disposto no Decreto no 5626/2005) a oferta regular da atividade acadêmica curricular intitulada Fundamentos de Libras para integralização da carga horária optativa para o Bacharelado e obrigatória para a Licenciatura.
As instalações físicas disponibilizadas ao Curso de [Nome do Curso], na [Nome da Unidade], [e no Centro de Atividades Didáticas x], garantem condições de acessibilidade – estrutura essa que se encontra em contínua avaliação e aperfeiçoamento.
1.9 Objetivos 
Descrever com clareza os objetivos gerais e os objetivos específicos do curso, empregando o(s) verbo(s) no infinitivo. Com base no(s) objetivo(s) geral(is), descrever os objetivos específicos do curso, tendo como parâmetro a necessidade de atualizar-se diante da renovação das práticas no campo de conhecimento relacionado ao curso. Deve-se observar a coerência entre o perfil do egresso, estrutura curricular e o contexto educacional.
1.10 Identificação das demandas profissionais e sociais
Descrever de forma objetiva o perfil do aluno que se pretende formar, considerando a capacidade de autonomia intelectual, crítica e reflexiva, o desenvolvimento da cidadania, bem como as habilidades e competências para atuação no contexto regional e nacional (Observar as Diretrizes Curriculares Nacionais de cada curso, quando houver).
1.11 Perfil do Profissional Egresso
Observar a pertinência deste com a estrutura curricular e o contexto educacional;
Descrever as áreas de atuação do futuro profissional, referenciadas nas Diretrizes Curriculares do curso, quando houver.
2. Da Estrutura Curricular
2.1 Princípios Teóricos e Metodológicos 
Apresentar o referencial teórico-metodológico que fundamenta construção dos processos de ensino e aprendizagem da área de estudo. 
Apresentar os pressupostos orientadores da inclusão das Tecnologias de Informação e Comunicação no processo de ensino e aprendizagem. Assim como as estratégias e metodologias de ensino presentes na proposta do curso.
Descrever os principais conceitos que norteiam o PPC; as bases teórico-metodológicas que fundamentam a opção pela organização curricular adotada, contemplando a flexibilidade curricular, a interdisciplinaridade e a articulação entre teoria e prática no contexto da formação, bem como articulação entre ensino, pesquisa e extensão (se ater a Resolução no 7, de 18 de dezembro de 2018, que estabelece as Diretrizes para a Extensão na Educação Superior Brasileira).
Para os cursos a distância, é importante descrever o ambiente virtual de aprendizagem, apresentar o material, recursos e tecnologias que permitem desenvolver a reflexão sobre o conteúdo das disciplinas, acessibilidade metodológica, instrumental e comunicacional.
Deve-se observar o teor da Resolução no 13/2018, de 11 de setembro de 2018, que regulamenta a oferta de atividades acadêmicas curriculares com carga horária a distância nos cursos de graduação presenciais e a distância. Pode-se também buscar subsídios junto ao CAED/UFMG.
Para uma melhor composição textual, este item pode ser organizado em subtópicos, caso se aplique.
2.2 Configuração Curricular
Neste item deve ser apresentada a organização curricular adotada pelo curso, devendo ser demonstrada a consonância dessa organização com as prescrições das Diretrizes Curriculares Nacionais fixadas para o curso, quando houver. Além disso, a estrutura curricular deve observar as proposições das Normas Gerais de Graduação para elaboração do currículo.
De acordo com as Normas Gerais de Graduação, os currículos dos cursos de graduação têm por base a flexibilidade, a diversidade, o dinamismo do conhecimento, da ciência e da prática profissional. Os artigos 3-9, 22-32, e 35-50 das referidas Normas detalham aspectos relacionados à configuração curricular da graduação. 
Nesse sentido, o currículo é concebido como um sistema articulado de saberes, organizado sob a forma de atividades acadêmicas, de modo a favorecer ao estudante a construção de trajetórias, cujos percursos contemplam uma estrutura curricular constituída pelos núcleos: Específico; Complementar; Geral e Avançado. É importante ressaltar que o percurso curricular deverá incluir, no mínimo, o núcleo específico e um segundo núcleo dentre os previstos. 
Em relação à ao Núcleo Complementar, observar as especificidades elencadas no artigo 45º RESOLUÇÃO COMPLEMENTAR Nº 01/2018, DE 20/02/2018.  Para a organização no Núcleo Geral, deve-se atender as especificações estabelecidas no artigo 46º das Normas Gerais de Graduação. Em se tratando do Núcleo Avançado, deve-se especificar as disciplinas que irão compor tal formação (Tópicos Avançados I, II, III e IV, bem como sua carga horária). Além disso, registrar a carga horária mínima e máxima do grupo de optativa e as demais especificações referentes à formação avançada.
Deve mencionar, quando for o caso, a oferta do TCC e Estágio Curricular Obrigatório, sendo que as regulamentações estarão estabelecidas no regulamento do curso.
Por fim, registrar como será a organização para integralização das atividades acadêmicas curriculares complementares em subgrupo de optativas, se for o caso. Vale lembrar que a regulamentação para tais atividades devem ser registradas no regulamento do curso.
2.3 Percursos Curriculares 
Descrever textualmente o currículo do curso, as possibilidades de percursos específicos que podem ser integralizados pelo estudante, assim como apresentar as temáticas principais dos conteúdos curriculares, de acordo com os núcleos e respectivas cargas horárias (total e por núcleo de formação). Política de atendimento aos conteúdos, componentes curriculares, eixos, grupos, ênfases, habilitações estabelecidos nas Diretrizes curriculares da área de conhecimento.
2.4 Representações do Currículo de cada percurso curricular
Com base no fluxo geral do currículo, apresentar uma síntese integrativa dos componentes curriculares, carga horária total por percurso, semestre, ano. Apresentar uma representação (quadro/síntese/fluxograma/diagrama) de cada percurso acadêmico proposto, incluindo as habilitações, se houver, e a integralização curricular de cada um dos percursos ou das habilitações separadamente (utilizar legenda para auxiliar a leitura dos gráficos, tabelas e/ou fluxogramas), utilizando planilhas específicas disponibilizadas pela PROGRAD. No caso da oferta de habilitações ou habilitação dupla, descrever textual e graficamente cada uma delas. 
Exemplo de diagrama:
[image: image1.emf]1º

Introdução à 

linguística geral (60h)

Introdução à 

linguística das línguas 

de sinais (60h)

Português como 

segunda língua 1 (60h)

Introdução aos estudos 

literários (60h)

Fundamentos da 

educação de surdos 

(60h)

2º

Fonética e fonologia 

das línguas de sinais 

(60h)

Português como 

segunda língua 2 (60h)

Libras 1 (60h) Literatura Surda (60h) Estudos surdos (60h)

3º

Morfologia das línguas 

de sinais (60h)

Português para fins 

acadêmicos (60h)

Libras 2 (60h)

 Sociolinguística, 

bilinguismo e surdez 

(60h) 

Políticas educacionais 

para surdos e para a 

diversidade (60h)

4º

Sintaxe das línguas de 

sinais  (60h)

Inglês instrumental I 

(60h)

Libras 3 (60h)

Semântica e 

pragmática das línguas 

de sinais (60h)

Linguística Aplicada 

ao ensino de línguas 

(60h)

5º

Estudos da aquisição 

da linguagem – L1 

(60h)

Escrita de Sinais 1 

(60h)

Libras 4 (60h)

Didática da 

licenciatura (FaE) (60h)

Sociologia da 

Educação (60h)

6º

Estudos da aquisição 

da linguagem – L2 

(60h)

Psicologia da Educação: 

desenvolvimento e 

aprendizagem (FaE) (60h)

Escrita de Sinais 2 

(60h)

Fundamentos 

metodológicos de ensino 

de Literatura Surda (60h)

Optativa (60h) ou 

Formação 

Complementar (60h)

7º

Linguística Comparada 

e Línguas de Sinais 

(60h)

Recursos tecnológicos 

aplicados ao ensino 

(60h)

Fundamentos 

Metodológicos do Ensino 

de Libras como L1 (60h)

Optativa (60h) ou 

Formação 

Complementar (60h)

Optativa (60h) ou 

Formação 

Complementar (60h)

8º

Fundamentos 

Metodológicos do Ensino 

de Libras como L2 (60h)

Estudos temáticos em 

linguística aplicada ao 

ensino: especificação 

(60h)

Análise da Prática e 

Estágio 1 (135h)

Optativa (60h) ou 

Formação 

Complementar (60h)

Atividades acadêmicas 

científico-culturais I 

(60h)

9º

Introdução aos estudos da 

tradução e interpretação 

intermodal (60h)

Estudos temáticos em 

linguística aplicada ao 

ensino: especificação 

(60h)

Análise da Prática e 

Estágio 2 (135h)

Optativa (60h) ou 

Formação 

Complementar (60h)

Atividades acadêmicas 

científico-culturais I 

(60h)

10º

Estudos temáticos em 

linguística aplicada ao 

ensino (60h)

Laboratório de Elaboração 

de Materiais Didáticos 

(60h)

Análise da Prática e 

Estágio 3 (135h)

Optativa (60h) ou 

Formação 

Complementar (60h)

Atividades acadêmicas 

científico-culturais I 

(90h)

CARGA HORÁRIA TOTAL: 3255H

PERÍODO

ANEXO 3: DIAGRAMA  DE  BLOCO  DO  CURRÍCULO  PROPOSTO  DO   CURSO  DE  LETRAS-LIBRAS



Relacionar, em quadro específico, todas as disciplinas optativas do curso e fazer referência à oferta das disciplinas que atendem às exigências legais: educação para as relações étnico-raciais, educação ambiental e direitos humanos;
2.5 Organização e metodologias da carga horária a distância 
Registrar os pressupostos que orientam à inclusão de atividades acadêmicas curriculares oferecidas na modalidade a distância na estrutura curricular do curso. Deve-se mencionar a carga horária, especificando que o somatório da carga horária total das disciplinas não ultrapassa 20% da carga total do curso, conforme exige a Resolução CEPE 13/2018. Discriminar as atividades acadêmicas curriculares oferecidas nessa modalidade de ensino, as tecnologias de informação e comunicação empregadas para mediar o processo de ensino-aprendizagem e o Sistema de tutoria que será adotado.
2.6 Organização da carga horária de formação em extensão
Descrever as atividades acadêmicas curriculares que serão creditadas como atividades de extensão, contemplando 10% da carga horária total do curso. A carga horária é de caráter obrigatório para integralização do aluno por meio de atividades acadêmicas curriculares de natureza obrigatória ou optativa. Indicar as atividades acadêmicas curriculares que integralizam extensão, realizando exercício de contextualização que coloque em evidência a relevância dessa integração para a formação discente, bem como demonstre o que cumpre das diretrizes fixadas à extensão. Informar também as atividades de extensão (criadas ou já em desenvolvimento) que foram integradas as atividades acadêmicas curriculares do curso, a fim de promover a formação em extensão universitária. 
2.7 Avaliação da Aprendizagem 
De acordo com a concepção do curso, descrever os critérios, procedimentos e mecanismos de avaliação da aprendizagem dos alunos; a forma de tratamento a ser adotada nos casos de alunos com dificuldade de aprendizagem (inserir programas de apoio a aprendizagem oferecidos pela FUMP) e ainda os parâmetros regimentais para esse fim.
2.8 Avaliação do Curso
De acordo com a Resolução no 10/2018 de 31/05/2018 que confere ao NDE a tarefa de atividade anual de avaliação (inciso V do art. 2o.), é necessário descrever procedimentos e mecanismos para avaliação do curso (instrumentos utilizados e processos definidos pelo Colegiado, forma de acompanhamento, resultados), relacionar com as Políticas de Avaliação Institucional constantes do PDI e dos relatórios da DAI. (preferencialmente, descrever ações implementadas no curso resultante do processo de avaliação). 
2.9 Políticas e Programas de Pesquisa e Extensão 
Deve estar alinhada ao perfil do egresso na organização de ações educativas que guardem consonância, sob a observância dos seguintes pontos:
· No âmbito na Universidade e do curso, descrever textualmente breve descrição das principais políticas institucionais e a forma como estão sendo implantadas.
· No caso de Unidade que já oferta programas e projetos que possam ser articulados ao curso, descrevê-los brevemente, com ênfase na interdisciplinaridade, quando for o caso.
· Descrever a oferta dos programas lato e stricto sensu ofertados na unidade/relacionados ao curso, incluindo a relação nominal destes e os respectivos conceitos atribuídos pela CAPES, quando aplicados.
· Descrever as políticas de monitoria, iniciação científica, pesquisa relacionadas ao curso (Programa de Bolsas Acadêmicas, Intercâmbios, Produção Científica).
3. Da Infraestrutura
3.1. Instalações, Laboratórios e Equipamentos 
Apresentar a descrição e quantitativo dos ambientes e equipamentos de apoio ao curso. Deve-se dar ênfase aos laboratórios específicos de acordo com as metodologias adotadas (se aplicável).
3.1.1 Ambientes Administrativos e de Apoio docente 
Descrever as condições dos ambientes em termos de espaço, equipamentos, acesso à internet, conforto, conservação, iluminação, etc.
O quadro a seguir deve ser incorporado na forma de anexo ao PPP.
	Quantidade
	Descrição

	
	Secretaria acadêmica 

	
	Sala para Coordenação

	
	Sala de reunião/ Congregação

	
	Gabinete de trabalho para docentes

	
	Sala de aula


Laboratório(s)

Descrever quantidade de equipamentos relativa ao número de usuários, velocidade de acesso à internet, política de atualização dos equipamentos e softwares, adequação do espaço físico, normas de funcionamento, disponibilidade de suporte técnico (ou monitoria), e atendimento à comunidade. 
      Descrever se há adequada disponibilidade desses recursos.
Incluir demais laboratórios especializados (se aplicável), com a respectiva descrição e importância do ambiente para o curso, assim como as normas de funcionamento, acessibilidade, atualização de equipamentos, disponibilidade de insumos e a capacidade de aluno por posto de trabalho.
De acordo com o Decreto no 5.296/2004 – descrever as condições de acesso da Unidade/Universidade para Pessoas com Deficiência (ver dados do PDI, constantes do item 4.1, p. 159).
Indicar instalações físicas e infraestrutura tecnológica de suporte e atendimento remoto aos estudantes e professores (no caso de cursos a distância).
O quadro a seguir deve ser incorporado na forma de anexo ao PPP.
	Quantidade
	Descrição

	
	

	
	


3.2 Biblioteca
Em linhas gerais, descrever o sistema de bibliotecas (pode-se reportar à Biblioteca Universitária), a biblioteca do curso, acervo disponível na Universidade, bases de dados, principais periódicos da área, serviços ofertados aos estudantes, políticas de atualização do acervo. Para subsidiar o registro, sugere-se também retomar as informações sobre os Sistemas de Bibliotecas, descrito no PDI.

No caso dos cursos a distância, descrever a infraestrutura disponibilizada nos polos presenciais.
A título de sugestão, apresenta-se o texto seguinte:
O curso XXX conta com a Biblioteca da Escola (ou Instituto), que foi criada em XX/XX/XXX, que possui a estrutura XXX, o acervo XXX, cujo acesso se dá pelo Sistema XXXX, com atendimento nos turnos XXX. A referida biblioteca está integrada à Biblioteca Universitária, composta por XXXX bibliotecas e XXXX títulos e exemplares. O acervo conta com coleções especiais, tais como XXXX.
3.3 Gestão do Curso, Corpo Docente e Corpo Técnico-Administrativo 
Descrever a forma de organização Colegiada para a gestão do curso, com referência às Normas (Regulamento, atribuições do Coordenador do Colegiado) e demais procedimentos da Universidade. Pode-se reportar à parte do Regulamento que dispõe sobre a composição do respectivo Colegiado, bem como ao Estatuto da UFMG. Listar o corpo técnico administrativo.
4.0  Referência bibliográfica utilizada para a construção do PPP 
5.0   Anexos
Observação sobre a documentação que deve ser acompanhar o documento sob a forma de anexo:
I) Regulamento do Curso – de acordo com modelo disponível no Moodle da 
PROGRAD.
II) Ementário – apresentar todas as ementas, de acordo com o currículo proposto em português e inglês; organizar por atividade acadêmica.  Indicar na ementa, carga horária, bibliografia básica e complementar.  
III) Relatório do NDE.  A bibliografia deverá estar referendada por relatório de adequação, assinado pelo NDE, comprovando a compatibilidade, em cada bibliografia complementar, entre o número de vagas ofertadas pelo curso e por outros que utilizem os títulos e a quantidade de exemplares por título disponível no acervo.  
IV) Planilhas referentes à estrutura curricular, disponibilizadas pela PROGRAD.
V) Relação do Corpo Docente, que é parte constitutiva dos processos de avaliação do MEC, sendo também útil para a visualização do conjunto da proposta do curso. Para esse registro, sugere-se que sejam indicados os docentes responsáveis por ministrar as atividades acadêmicas obrigatórias do curso.
� EMBED  ���








� O Colegiado do Curso deve indicar o mês e o ano de atualização do PPC.


�1/2O PPI e o PDI da UFMG em vigência encontram-se disponível em: https://www.ufmg.br/pdi/2018-2023/
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